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O que é a Lei FATCA?

Histórico

► Foreign Account Tax Compliance Act (FATCA) 

– Evitar a evasão fiscal dos clientes US person

► Em vigor a partir de 1º de janeiro de 2014 

► Aplica-se a:

– Instituições financeiras norte-americanas (USWA)

– Instituições financeiras estrangeiras (FFIs) *

– Entidades não financeiras estrangeiras (NFFEs)

* Caso das Seguradoras Brasileiras com negócios fora dos Estados Unidos (FFI – Foreign Financial 
Instituition – Instituições financeiras estrangeiras) 
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O que é a Lei FATCA?

► Requer:

– Documentação dos correntistas e beneficiários

– Apresentação de relatório anual de informações 
financeiras

– Retenção na fonte para correntistas e beneficiários que 
não aceitem a abertura de informações (recalcitrantes)

► As FFIs e NFFEs (determinadas seguradoras) devem 
observar a lei: 

– Determinadas transações financeiras de US person que 
residam ou atuem fora dos EUA devem ser controladas 
e reportadas às autoridades fiscais dos EUA

Qual o impacto da não 
conformidade? 
► No caso de não 

conformidade:
► 30% de retenção 

prevista em lei

► Outras questões que 
podem ocorrer:
► Dificuldade em fazer 

negócios com 
instituições 
financeiras que 
estejam em 
conformidade

► Exposição
reputacional

► Perda de clientes e 
de market share
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Contexto brasileiro

Autossuficiência
de óleo e gás

1995 1997 2006 2007 2008 2010 2014

Rápida
recuperação da

crise
Descoberta do 

pré-sal

Plano 
Real

Fim do 
monopólio do 

petróleo

2016 - 2020

Jogos
Olímpicos

1994

Fonte: Banco Central/Portal Brasil/Austrade.

Fim da
hiperinflação

Grau de 
investimento

Copa do 
Mundo FIFA

Projeções
►Crescimento projetado na 

construção e infraestrutura

►Maior demanda de seguros 
de vida e previdência

►Aumento de Resseguradoras

Impactos
►Empresas estrangeiras se 

instalam no Brasil 

►Aumento de mão de obra 
estrangeira 

O Brasil caminha para aderir ao FATCA
►O Decreto 211/2013 que determina o intercâmbio de informações 

fiscais entre Brasil e EUA foi aprovado em 12/03/2013

► América Latina – aprovação de IGA México

►Aprovação do IGA já ocorreu em outros países 

►Chances de aprovação do IGA Brasil para o 2º semestre  - Modelo 1 
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Impactos Operacionais do IGAs
Requerimentos variam entre entidades com países com e sem acordos intergovernamentais (IGAs)

“Modelo” Integração, Documentação e 
Manutenção de Contas Retenção Hierarquia Produto/Escopo da conta Registro das FFI

Instituição 
Financeira
Estrangeira (FFI) 
em países não 
participantes do 
IGA

2

Classificação e 
documentação de contas 
novas e já existentes, 
significativas, tanto de PF 
quanto PJ; busca de 
indícios de US-persons

Capacidade de 
retenção para todos 
beneficiários FFI não 
participantes e não 
documentados

Mudanças significativas na 
hierarquia existente, com 
base na regulamentação  
responder diretamente à 
IRS

Alguns produtos ou contas 
com redução de escopo

Registro como FFI 
na IRS

FFI em países IGA 
de “modelo 1” –
provável modelo 
brasileiro

2

Aumento da classificação e 
documentação de contas 
novas e já existentes, 
significativas, tanto de PF 
quanto PJ; busca de 
indícios de US-persons

Necessidade limitada 
de capacidade de 
retenção

As FFI respondem às 
autoridades fiscais nas
próprias jurisdições; 
hierarquias específicas 
devem ser definidas

Isenta determinadas 
entidades e produtos (ex: 
fundos de pensão)

Possível registro
na autoridade 
local

FFI em países IGA 
de “modelo 2” 3

Classificação e 
documentação de PF e PJ; 
busca de indícios de US-
persons
Evidência documental

1
Necessidade limitada 
de capacidade de 
retenção

4
As FFI relatam as 
informações diretamente à 
IRS

A
 s

er
 d

ef
in

id
o Desconhecido. O Anexo II 

traz uma relação de 
instituições financeiras e 
produtos que serão isentos 
ou entendidos como em 
conformidade

4 Registro como FFI 
na IRS

Agente de 
Retenção nos EUA* 4

Novas exigências de 
classificação e 
documentação PJ

1 Melhorar capacidade 
existente 1 Melhorar capacidade 

existente 4 Alguns produtos ou contas 
com redução de escopo 0 Registro como FFI 

na IRS

LEGENDA:            0     Eliminação de escopo             2     Escopo Reduzido               4     Escopo Total

* Entidades FFI filiais de entidades norte-americanas são consideradas USWA

Caso esperado para o Brasil
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IGA Status 
por País Descrição País 

Assinado
► O IGA entre o "país parceiro" e os EUA está assinado e/ou 

publicamente anunciado.
► Reino Unido
► Dinamarca

► México
► Irlanda
► Suíça

► Noruega

Iminente

► O IGA está publicamente anunciado e deverá ser 
assinado em breve.

► França
► Japão
► Ilha de Man
► Guernsey

► Jersey
► Canadá
► Finlândia
► Holanda

► Alemanha 
► Itália
► Espanha

Esperado 
para o
primeiro 
semestre de 
2013

► O IGA é esperado na primeira metade de 2013, e deve 
ocorrer o mais breve possível para que as IFs no país 
parceiro ajustem as abordagens e estejam prontas para 
implementar, de forma eficaz, em 2014.

► Argentina
► Austrália
► Bélgica
► lhas Cayman
► Chipre

► Estônia
► Hungria
► Israel
► Coréia
► Malásia

► Malta
► Nova 

Zelândia
► Eslováquia
► Cingapura
► Suécia

Esperado 
mais tarde

► O IGA é esperado em algum momento, mas pode ser que 
as IFs não tenham tempo suficiente para ajustar as 
abordagens e estarem prontas para implementação em 
2014.

► Bermuda
► BRASIL
► Chile
► República 

Checa
► Gibraltar

► Índia
► Líbano
► Luxemburgo
► Romênia 
► Rússia

► St Marteen
► Eslovênia 
► África do 

Sul
► Colômbia

Sem previsão
► Não há um progresso conhecido do IGA.

► Talvez exista a intenção de assiná-lo mas sem 
confirmação.

► Demais
países

Modelo IGA 2

Cenário global atualizado sobre os acordos firmados (IGAs)
NÃO EXAUSTIVO
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FATCA – Cronograma para as Seguradoras Brasileiras

2013 2014 2015 2016 2017

Publicação: 
Fev/2012
IRS publica a 
Regulamentação
Proposta

Publicação:
Jan/2013
IRS publica a 
Regulamentação Final

Registro:
Jul/2013
Abertura do 
portal IRS para 
registro

Due diligence:
Jul/ 2014

Concluído Due
diligence para 

Prima Facie FFI’s

Reporte:
Mar/2015
Início do reporte ao IRS: 
Cliente, saldo, 
movimentações e contas. (2)

Due diligence:
Dez/2015
Data para finalizar o processo de 
due diligence das demais contas Retenção:

Jan/2017
Retenção sobre  “Foreign
Passthru Payment” (1)

Onboarding:
Jan/ 2014

Processos estabelecidos 
aderentes a FATCA para 

onboarding de novos 
clientes

2012

(1) Reporte de US Accounts,NPFFI’s y recalcitrantes (agregado)
(2) Considerações sobre  Expanded Affiliated Groups.
(3) Retenção de clientes recalcitrantes e NPFFI’s

1

2

3

4

6

8

9

11

Retenção:
01/Jan/2017

Início da retenção sobre 
“gross proceeds” (3)

10

Você está aqui

Due diligence:
Jan/2014

Execução de due diligence
para Prima Facie e 
clientes existentes 

(contas de alto valor)

5

Due diligence:
Dez/ 2014
Data para finalizar o processo de due
diligence sobre a base de clientes 
existentes para contas de alto valor

7
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Escopo de aplicabilidade para produtos de seguros

► Todos aqueles que são detentores de direitos de resgate perante contratos de 
seguros superiores a US$ 50.000 no agregado ou que sejam anuitantes

• Os direitos de resgate perante contratos de seguros incluem direitos de empréstimos 
usando os contratos de seguro como colaterais e incluem direitos em situações de 
cancelamento ou término do contrato

• Não fazem parte dos direitos de resgate:
• Benefícios garantidos em caso de ocorrência do evento segurado (morte, acidente, 

doença e invalidez) 
• Restituição de prêmios devido a cancelamento, término ou redução de exposição em 

contratos de seguros de não-vida
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Exclusões
► Contas de poupança previdenciária (planos de aposentadoria e pensão) que, na jurisdição do País:

a. Estejam regulamentadas como tais; e

b. Gozem de incentivos fiscais; e

c. Tenham de ser declaradas para o Imposto de Renda do País; e

d. Os resgates estejam condicionados ao atingimento de certa idade de aposentadoria, invalidez, ou morte, 
ou haja penalidades para retiradas realizadas antes desses eventos; 

Ou:

a. As contribuições anuais sejam limitadas a US$ 50.000 ou menos;

b. Haja um limite máximo de contribuição para a vida toda de US$ 1.000.000 ou menos.

► Contas de poupança não previdenciária que, na jurisdição do País:
(a) Estejam sejam a regulamentação como veículo de poupança; e

(b) Gozem de incentivos fiscais; e

(c) Cujos saques estejam sujeitos ao atendimento de critérios específicos, ou a penalidades que se aplicam 
no caso de não atendimento de critérios específicos; e

(d) As contribuições anuais estejam limitadas a US$ 50.000,00 ou menos.

► Contratos de seguro de vida que:
(a) Tenham pagamentos periódicos de prêmios durante a vigência do contrato; e

(b) Não tenham valor resgatável ou constituam base potencial de colaterais para empréstimos.
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Potencial escopo de aplicabilidade no Brasil
► Inclusos:
► Anuidades vitalícias, temporárias e certas (benefícios concedidos);
► PGBLs, VGBLs, Planos Tradicionais e FAPIs em fase de acumulação, desde que as 

contribuições anuais superem algo em torno de R$ 100.000,00 e/ou os saldos de conta 
ultrapassem algo em torno de R$ 100.000,00 no final do ano-calendário ou no aniversário do 
contrato;

► Títulos de Capitalização, desde que as contribuições anuais superem algo em torno de 
R$ 100.000,00 e/ou os saldos de conta ultrapassem algo em torno de R$ 100.000,00 por 
pessoa física;

► Seguros de Vida Temporário, Dotais Mistos e Puros cujo valor resgatável comunicado ao 
segurado ultrapasse algo em torno de R$ 100.000,00 (sem considerar reduções por 
penalidades em caso de cancelamento hipotético).

► Exclusos:
► Todos os contratos de seguro de vida com vigência anual com prêmio ajustável por idade, sem 

valor de resgate (cash value).

Observação: há a possibilidade de alguns desses produtos virem a ser excluídos se houver um 
Acordo Intergovernamental nesse sentido.
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Apuração do Valor do Direito de Resgate
A apuração do direito de resgate deve ser feita da seguinte forma:

► Todos exceto anuidades: o valor bruto calculado pela seguradora para fins de 
comunicação ao segurado no final de cada ano calendário ou no aniversário mais recente 
da apólice. Não se deve considerar no cálculo quaisquer efeitos redutores de penalidades 
caso o segurado resgatasse, liquidasse ou cancelasse o contrato antes do vencimento.

► Anuidades: os valores presentes de benefícios futuros esperados mensurados segundo 
métodos e premissas atuarialmente razoáveis, inclusive uma estimativa de benefícios não 
garantidos.
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Ernst & Young Global 

FATCA Centros de Excelência

Headquarters          

Global hub

Regional hub

New York 
Washington, DC

Toronto

ChicagoSan Francisco

Mexico City

Lima

Bogota

Sao Paulo

Tel Aviv

Madrid

Dubai

London
Paris

Moscow

Frankfurt

Zurich

Bangalore

Singapore

Tokyo

Hong Kong

Sydney

Johannesburg

Cayman Islands 

Buenos Aires

Nossa experiência global com FATCA 
► 23 centros de excelência de FATCA
► Mais de 500 projetos globais em andamento para instituições financeiras e seguradoras globais
► Mais de 1.500 profissionais capacitados em FATCA
► Equipes integradas – impostos, operações, compliance, jurídico, com conhecimento do cliente e expertise em 

Tecnologia – trabalhando diretamente com o escritório de Nova Iorque.
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Abordagem de implementação de FATCA
Minimizando o problema, minimizando os esforços

► Apesar de FATCA ser decorrente de uma legislação tributária, o maior esforço 
para sua implementação será no âmbito operacional, requerendo mudanças 
estruturais e sistêmicas.

► Acreditamos que com o planejamento adequado  tal iniciativa poderá ser 
otimizada, sendo financeiramente eficiente e controlada sob o ponto de vista de 
riscos.

► Para tal, os seguintes aspectos devem ser considerados:

- Priorizar esforços, visando à minimização de custo e de impactos no negócio;

- Criar estrutura centralizada para controlar os problemas e impactos observados, 
de forma que as lições aprendidas possam ser eficientemente compartilhadas com 
as áreas envolvidas.

Abordagem estratégica e pragmática reduz o esforço, minimiza custos e auxilia a atingir
a conformidade
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Abordagem para implementação de FATCA

Negócio Filtros de 
escopo Visão 

futura

Roadmap e Plano 
de Implementação

Sumário Executivo

Análise de 
Impactos

Alto 

Nenhum

Baixo

Ve
íc

ul
os

 Le
ga

is

Pr
od

ut
os

 e
 P

ag
am

en
to

s

Cl
ie

nt
es

 e
 C

on
tr

ap
ar

te
s Workstream

Pre-
project
start

Projectweeks

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

PM
O 

an
d T

ax 1. Pro jec t 
management and 
global  gov ernance

2. Tax team

Cu
rre

nt
 st

ate
 an

aly
sis

 (P
ha

se
 I)

“S
h

rin
k 

th
e 

p
ro

bl
em

”

3. Legalenti ty  and 
busines s un it 
analy sis

4. Detai led impact 
as sess ment

Fu
tu

res
tat

e a
na

lys
is 

(Ph
as

e II
)

“S
hr

in
k

 th
e 

ef
fo

rt
”

5. FATCAstrateg ic 
options & 
decis ions

6. Target operating 
model  des ign

7. Planningfor 
im plementation

8. FATCA knowledge 
transfer –proc es s 
& too l  trans i tion

G ap assessmen t rep ort

FA TC A ent erp ri se w id e i mpact  sco re card

FA TCA  Traceabil it y Mat r ix

O n-g oing gl obal & local  FA TCA  coor di nati on, i ssue tr acki ng, com m unicat ions,  & tool s &  del iver ables tem plat es

Li aise bet ween E YFAT CA t eam & Sw iss Re business oper at ions/ tech nology team s,  pr ovi ding access to gl obal t ax r esour ces & tr ai ning as needed

M obi li zati on Prog ram plan /PM O &  w ork product s templ at e/ki ck of f  meet in gs

C lassi fy leg al 
ent it ies

O btai n /  
r econcil e l ist  of  l egal enti ti es

D ocum ent hig h l evel pr oduct  
f low s & ident if y FAT CA  i mpact s

I dent i fy , capt ure, and pr io ri t ize gaps

U ti li ze E Y F ATC A dat a classi fi cati on tool  to analyze cust om er dat a
D ocum ent detai led pr ocess & system  tr ansact ion f low s

I denti fy key data,  pr ocess &  syst ems gaps based on tr aceabi li ty m at ri x

Gl obal  g overnance st r uctur e

Fil ter  EY detai led FA TCA  
business r equir em ents & dat a model  f or  S wi ss R e busi ness Det ail ed transact i on f lo ws

Dat a cl assif i cati on t oo l resu lt s:  C ust omer segment ati on and  
dat a qu ali ty assessment

Hi gh level  p ro duct  f l ow s
Pr eli mi nar y vi ew of 
FATC A im pacts on 
Swi ss R e B U & 
product s

Legal  en ti t y cl assif icat i on

D efi ne i mpact  across l egal enti ti es, 
busi ness l ines & pr oducts 

F ATC A  st rateg y: 
assu mp t ion s, desi gn 
p ri nci pl es &  so lut i onsI denti fy & evaluat e potent ial  

FA TCA  sol uti ons

R eview  &  agr ee 
F ATC A st r ategy & 
sol uti ons

Hi gh- level  
operat ing  model

Def ine Swi ss Re specif ic business r equi r ement s to cl ose 
ident if ied gaps

Sw iss R e speci f ic 
bu siness requi remen ts

D evelop FA TCA  I mpl em entat ion Roadm ap

Evaluat e in- fl ig ht ini ti ati ves by 
business unit  and reg ion

F ATC A roadmap

D ocum ent hig h l evel 
busi ness case

Def ine Sw iss R e pr ocess for  on-g oing l egal enti ty/ custom er  
account  cl assif icat ion &  chang e m oni tor ing

Evaluat e EY tool  opti ons

Pr ovi de EY  t ool t rai nin g

I denti fy & pr ior it ize r em ediat ion act ivi ti es

Bu siness case

R emediat i on plan

Go vern ance struct ure

Def in e t arget  op erat i ng model
Or gani zati on
Funct ional  vi ew
Techni cal ar chit ectur e

FA TCA  cl assif i cati on 
process

D efi ne pr el im inar y FAT CA str at egic  
assum pt ions F ATC A st rat egi c ass umpt ion s

D ocum ent
com m unicat ion plan

Co mmu nicat i on 
Pl an

U pdate FAT CA str at egic 
assum pti ons  

Enterprise
Scope

Apply
Filters

Business 
priorities

Solution
design

Roadmap 
& Implementation Plans

Swiss Re timeline 2011 2012 2013 2014

Swiss Re pr ojects Q3 Q4 Q1 Q2 Q3 Q4

FATC A timeline

Phase 1 & 2

Swiss Re pr ogram
management

1. Centralproject
Des ign authori ty , program 
managem ent, legal , tax  
and c omplianc e

2. New  customers

3. Existing cust omers

4. IRS repor ting pr oject

5. Withholding project
Manual or autom ated 
mechanis m to wi thhold on 
rec alc i trants

6. Passthru project
Calc ula tion and 
public ation of pas sthru 
perc entage

7. Ongoing customer 
communications

8. Ongoing IRS 
engagement

FIN AL REG ULATI ONS AN TICI PATE D FFI AG REE MEN TS E FFECTI VE & FA TCA IMP LEME NTED

Phas e 1 & 2

Phas e 1 & 2 compl et e

P hase 2   FATCA progr am manageme nt Progr am  cl ose 
handover t o BAU

Swi ss R e FAT CA d esi gn aut ho ri ty, IR S com municat ion,  r equ irem ents defi ni ti on, thir d par ty /product  
str ategy D etai le d design and t hir d part y negot iat ions com plete

F ATCA  t rai ning R elat ionshi p, co mpli an ce and 
oper at ions team s tr ainedFATCA  educat ion Pr ogra m and pr oject  boar d/ m anager s 

engaged and m obil ized

S wi ss R e FATC A l egal a nd compl iance – Cert if icat ion,  ri sk and i nter nal audit updates,  FFI  agr eements , pr ocedures sign-of f  S wiss  Re procedur es 
FA TCA com pliant

P hase 2  kick- off
Phase 2 init iat ed

Cal culat ion & publ icati on det ailed design Thir d pa rt ies e ngaged,  passthr u publ icati on m ethod and  im pact agr eed

Bui ld and test Pass thr u publi cati on      
com plet e

Impl ement B e n e fit s  

d e li ve r y

Requi rem ents gather ing Passt hru re qui rem ents d ef ined and vali dated ag ainst fi nal r egulat ion

R equir em ents gat heri ng and detail ed desig n IR S repor ti ng r equir ement s defi ned, validat ed agai nst  f inal  r egu lati on, thir d par ti es engaged and design c om plet e

Bui ld  and test I RS r eport ing complet eI mplement and 
trai n

Be nefi ts 
del ivery

I dent if y exi st ing FFIs  and conf ir m expect ed FA TCA st at us Al l expected FFIs engaged and FAT CA st atus a greed

Up date recor ds

Exi sti ng custom er (FFI  and investo r)  r equir em ents 
gathe ri ng

I nvest or sea rch r equir ement s,  expected 
FFI s a nd changes to T& Cs def ined

Engag e t hir d par ti es in existi ng custom er detai led desi gn Thi rd part y cap abi li tie s,  i mpl ementat ion and costs agreed 

Bui ld  & tes t C hanges t o on- boardi ng pr ocedur es com plet eImplement   B enefi t s 
d eli very

N ew custom er on-boar ding requi reme nt s 
ga ther ing Changes to on-boar ding de fined and vali dated against fi nal r egulat ions

Det ail ed d esi gn and t hir d par ty engagem ent Changes  t o on- boar ding defi ned and val idate d against  fi nal regul atio ns

Tr aini ng O n-boar di ng t eams tr ained i n new pro cedur es, co nt rol s i n place 

On- boar ding pro cess 
oper ati onal

Fi nish ident if icati on of  
account s wi th US indici a or  
>$500, 000, r evi ew ent it y 
cl assif icati on and docum ent 
st atus

Fir st  I RS 
rep ort ing li kely

Wi thho lding  
t ax operat ional

Beg in to identi f y US accou nt s

FATCA  cus tomer  record fi elds i mpl ement edN
e

w 
cu

st
o

m
e

r o
n-

b
oa

rd
in

g
 a

nd
 

ex
is

tin
g 

cu
st

om
er

 id
en

tif
ic

at
io

n 
ta

sk
s

 to
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e 
m

a
na

g
ed

 w
it

hi
n 

ea
ch

 
bu

si
n

es
s d

iv
is

io
n

 

Ongoi ng cust omer  com muni cat ions

Ongoi ng  I RS engag ement

PRO POS ED REG ULATI ONS  AN TICI PATED

Requi rem ents gather ing Wit hholdi ng re qui re ments defin ed and vali dated against  fi nal regula tion

Wit hhol ding det ail ed design Thir d pa rt ies e ngag ed,  w it hhol ding 
met hod,  costs and f und im pact 
agreed

Modelo Operacional e 
estrutura de governança

Decisões Estratégicas

Estratégias de 
comunicação e 

compliance

Governança

Processos

Sistemas

Análise 
detalhada de 

gaps

Identificação e análise de impacto

Seguros

Implementação

*Fase 1 Filtros

Desenho de solução e Plano de 
Implementação

Análise da 
situação atual

Abordagem 
baseada em 

riscos

Segmentação de 
clientes e 
reporte

► Designação de Responsible officer
► Processo de certificação de FATCA
► Processo para onboarding de novos

clientes
► Processo de due diligence
► Revisão processos de AML/KYC
► Revisão do modelo operacional
► Exigências de reporte e retenção

Governança, planejamento, capacitação

Transferência de conhecimento com o PMO do projeto/Plano de Comunicação

Assessoria fiscal e tributária

Soluções de Tecnologia

Clientes/Canais de 
distribuiçãoPrevidência 

Capitalização
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Quem deve se envolver?
A implantação de FATCA requer a colaboração de várias áreas e funções.

Fiscal

Front-
office

Back-
office

Compliance

Alta
gestão

Tecnologia

Jurídico

Pagtos e
custódia

Finanças

Gestão da
mudança

► Interpretação regulatória
► Definição de políticas
► Interação com regulador

► Onboarding de clientes
► Primeira linha de know-

your-customer (KYC)

► Consolidação e validação 
de formulários

► Reporte para IRS

► Políticas de KYC
► Responsible officer
► Auto-certificações

► Disponibilidade e 
qualidade de dados

► Aplicações e ferramentas
► Arquitetura e infra

► Revisão de contratos
► Recomendação para 

políticas

► Retenção
► Gestão de exceções
► Controles

► “Change” ownership
► Orçamentação do 

programa

► Decisões estratégicas
► Relacionamento com 

clientes

► Gestão da implementação
► Comunicação interna e 

externa e capacitação
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FATCA: Lições Aprendidas

►Comunicação

►Envolvimento da Liderança

►Alinhamento 

►Filtros

►AML / KYC
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FATCA: Desvendando mitos

Não temos contas norte-americanas, portanto estamos fora do escopo

FATCA não se aplica a minha organização

FATCA é um tema fiscal/tributário. A equipe de impostos deve tratá-lo

FATCA pode significar pequenos ajustes nos reportes fiscais existentes e no 
processo de retenção

IGA de FATCA deve simplificar ou eliminar a necessidade de um processo de 
compliance 

Ainda há muito tempo para me preparar para FATCA

1
2

3
4

5
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